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RESUMO 
O presente trabalho teve como objetivo analisar a prevalência de tratamentos 
endodônticos realizados na Clínica Odontológica do Centro Universitário Vértice – 
Univértix, por meio da análise de prontuários de pacientes atendidos no ano de 2024. 
A pesquisa foi de natureza quantitativa, com abordagem descritiva, e considerou 
variáveis como idade, gênero, dente tratado, termo de consentimento assinado, 
presença de radiografias e preenchimento da ficha endodôntica. Os resultados 
evidenciaram uma maior frequência de intervenções no dente 37, seguido pelos 
elementos 11 e 14, além de uma significativa falha na documentação dos 
procedimentos, com apenas 35,9% das fichas endodônticas devidamente 
preenchidas. Os dados obtidos destacam a importância do correto registro clínico e 
fornecem subsídios para a melhoria dos protocolos de atendimento, contribuindo para 
a qualidade do ensino e da prática odontológica. 
 
PALAVRAS-CHAVE: tratamento do canal radicular; registros de pacientes; 
epidemiologia. 

1 INTRODUÇÃO 

A endodontia é uma especialidade da odontologia que estuda a fisiologia, 

morfologia e patologia da polpa dentária e dos tecidos periapicais. Além disso, 

abrange a biologia da polpa saudável, bem como a etiologia, o diagnóstico, a 

prevenção e o tratamento das doenças que afetam a polpa e a região periapical 

(Lopes et al., 2021). 

No tratamento endodôntico, é fundamental realizar um preparo químico e 

mecânico adequado, cujo principal objetivo é a limpeza, desinfecção e modelagem 

dos canais radiculares. Durante essa etapa, pode haver extravasamento de debris 
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dentinários, microrganismos e soluções irrigadoras, o que pode resultar em efeitos 

indesejáveis, como inflamação e dor nas horas seguintes ao procedimento, 

denominado flare-up (Silveira et al., 2022). 

A etiologia do flare-up está ligada diretamente a lesões de origem microbiana 

na área periapical em virtude do extravasamento dos resíduos durante a 

instrumentação dos canais. Seus possíveis sintomas são dor espontânea ou ao 

morder e mastigar, com ou sem presença de edema e é uma das complicações mais 

comuns após o tratamento endodôntico (Silveira et al., 2022). 

O tratamento endodôntico é composto por diversas etapas interdependentes, 

todas essenciais para o sucesso do procedimento. Dentre elas, a obturação dos 

canais radiculares se destaca como a fase crucial, pois representa o desfecho do 

tratamento e reflete a qualidade das etapas anteriores (Silva et al., 2021). 

A obturação dos canais radiculares é essencial para a restauração da função 

dentária, proporcionando um selamento completo e eficaz desde a porção cervical até 

a região apical. Esse processo requer a compactação homogênea da guta-percha, 

garantindo o preenchimento adequado do espaço anteriormente ocupado pelo tecido 

pulpar. O correto selamento apical é um fator determinante para o sucesso do 

tratamento endodôntico, pois impede a infiltração bacteriana e reduz o risco de 

reinfecção (Silva et al., 2021). 

Embora a guta-percha tenha atividade antibacteriana quando é atribuída ao 

componente de óxido de zinco, essa atividade é discreta e tem pouco valor no interior 

dos canais. O selamento tridimensional dos canais previne a recontaminação por 

micro-organismos presentes na saliva e também impede a infiltração de fluídos para 

o interior do canal (Siqueira et al., 2012). 

A cárie dentária é um dos principais fatores responsáveis pelas alterações 

pulpares que, quando não tratadas, podem evoluir para periodontite apical ou lesões 

periapicais. Além disso, o traumatismo dentário também representa uma causa 

significativa da necessidade de tratamento endodôntico. Para um planejamento eficaz, 

é essencial considerar a prevalência dessas condições. Nesse contexto, o estudo da 

epidemiologia endodôntica se torna uma ferramenta valiosa, contribuindo para um 

melhor entendimento da doença e aprimorando seu manejo clínico (Hollanda, 2008). 
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O diagnóstico preciso das patologias orais depende da associação de exames 

complementares, sendo a radiografia o mais comumente utilizado. Quando aliada ao 

exame clínico, a radiografia auxilia o cirurgião-dentista na definição do diagnóstico e 

no planejamento do tratamento. Seu uso é fundamental desde a etapa inicial até a 

finalização do procedimento, permitindo a visualização detalhada dos condutos 

radiculares. Além disso, a avaliação radiográfica periódica é essencial para monitorar 

a integridade do dente e a evolução do tratamento ao longo do tempo (Souza, 2021). 

Os exames radiográficos são de extrema importância e são utilizados como 

ferramentas de auxílio no diagnóstico, planejamento e execução dos tratamentos 

odontológicos, principalmente no tratamento endodôntico. Podem apresentar baixa 

qualidade se não for devidamente tomada ou processada, o que pode acabar gerando 

interpretações erradas, aumentando o custo e tempo clínico, pois devem ser repetidas 

(Lima et al., 2010).   

Uma pesquisa realizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE), em 2019, revelou que, aproximadamente, 34 milhões de brasileiros com mais 

de 18 anos perderam 13 ou mais dentes, e cerca de 14 milhões sofreram perda total 

da dentição. A principal causa dessa condição é a cárie dentária, uma doença bucal 

prevalente que, quando não tratada adequadamente, pode evoluir para infecções 

pulpares e necessidade de tratamento endodôntico. Nesse contexto, torna-se 

relevante avaliar a prevalência dos tratamentos endodônticos realizados em serviços 

odontológicos, contribuindo para o planejamento de ações clínicas e educacionais.  

Diante do exposto, o objetivo do presente estudo é avaliar a prevalência de 

tratamentos endodônticos realizados na Clínica Odontológica do Centro Universitário 

Vértice- Univértix, por meio da análise de prontuários de pacientes atendidos no ano 

de 2024. 

 
2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

A Endodontia é a especialidade da Odontologia voltada para o diagnóstico, a 

prevenção e o tratamento das patologias que acometem a polpa dentária e os tecidos 

periapicais. O tratamento endodôntico é indicado em situações como cáries 

profundas, traumatismos dentários, e doenças periapicais. Diante da frequência 

dessas condições clínicas, torna-se fundamental a realização de estudos que 
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identifiquem os dentes mais comumente submetidos a esse tipo de intervenção, 

contribuindo para o aprimoramento das estratégias de prevenção, planejamento 

clínico e tomada de decisão no atendimento odontológico (Silva et al.,2021).  

A necrose pulpar é uma das principais complicações causadas por traumatismo 

dentário, seguida de reabsorção radicular externa, o que evidencia a necessidade de 

acompanhamento clínico rigoroso. Além disso, a obturação correta do canal radicular 

é crucial para evitar complicações inflamatórias (Silva et al., 2021). 

Um tratamento endodôntico inadequado pode resultar no desenvolvimento de 

periodontite apical, uma inflamação que compromete o periodonto e está diretamente 

associada a falhas na obturação do canal radicular. Estudos indicam que a 

periodontite apical está presente em aproximadamente 47% dos casos avaliados, 

reforçando a importância da qualidade do selamento para o sucesso do tratamento 

(Travassos et al., 2024).  

Dentes com curvatura radicular apresentam maior predisposição a falhas 

durante a adaptação e obturação, o que aumenta a complexidade do procedimento 

endodôntico (Ramos et al., 2024). 

           Além dos aspectos clínicos, a qualidade do tratamento endodôntico também 

está diretamente relacionada à capacitação dos acadêmicos e à supervisão docente 

durante os atendimentos. A literatura destaca que a falta de experiência e o domínio 

insuficiente das técnicas podem levar a erros operacionais, comprometendo o 

resultado final do tratamento endodôntico (Silva et al., 2021). Segundo Travassos et 

al. (2024), o controle rigoroso das etapas do tratamento endodôntico, aliado à 

orientação dos alunos, contribui significativamente para a redução de falhas, 

especialmente em procedimentos mais complexos, como a obturação de canais com 

curvaturas acentuadas. Esse acompanhamento docente é fundamental para garantir 

a qualidade do atendimento e promover a formação ética e técnica dos futuros 

cirurgiões dentistas (Zoti; Hartmann, 2016). 

A incorporação do tratamento endodôntico no Sistema Único de Saúde (SUS) 

representou um avanço significativo na prevenção da perda dentária. Essa 

abordagem possibilita que os pacientes recebam tratamentos restauradores, evitando 

que a extração dentária seja a primeira opção terapêutica (Pereira et al., 2018). 
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Os primeiros molares inferiores e os incisivos centrais superiores estão entre 

os dentes mais frequentemente submetidos a tratamento endodôntico. Nos molares, 

essa maior ocorrência pode ser atribuída a características anatômicas da face oclusal, 

como a presença de sulcos e fissuras profundas, que facilitam o acúmulo de biofilme 

e dificultam a higienização adequada. Além disso, sua localização posterior na arcada 

compromete o acesso à escovação, favorecendo a instalação e progressão de cáries. 

Já os incisivos centrais superiores são mais suscetíveis a traumatismos dentários 

devido à sua posição anterior e exposição direta em situações de impacto, o que 

também justifica a alta frequência de tratamentos endodônticos nesses dentes (Morais 

et al., 2023; Travassos et al., 2024). 

Atualmente tem surgidos vários avanços na odontologia, principalmente na 

área da Endodontia, dentre eles podemos citar o uso dos localizadores apicais, limas 

de Níquel Titânio rotativas acionadas por motor, que fazem com que o tratamento 

endodôntico seja realizado em sessão única. Além de aumentarem a taxa de sucesso 

desse tratamento, também reduzem o tempo clínico do cirurgião-dentista, e 

aumentam a segurança dos pacientes em realizar esse tratamento (Silva et al., 2023) 
O diagnóstico preciso das doenças endodônticas é fundamental para a 

definição do tratamento clínico mais adequado (Costa et al., 2021). As principais 

condições que demandam intervenção endodôntica incluem a pulpite irreversível e a 

necrose pulpar, sendo esta última a mais prevalente (Travassos et al., 2024). A 

identificação correta dessas patologias é realizada por meio de exame clínico, testes 

de sensibilidade pulpar e avaliação radiográfica (Cassol et al., 2022). Além disso, 

fatores como idade do paciente, nível socioeconômico e presença de lesões 

periapicais podem influenciar diretamente o prognóstico do tratamento (Zoti; 

Hartmann, 2016). 

As patologias endodônticas causam dor, perda de função, problemas estéticos 

e fonéticos que podem influenciar diretamente na qualidade de vida do paciente, 

podendo causar prejuízos sociais e econômicos. Sendo assim, é de extrema 

importância que essas patologias sejam diagnosticadas corretamente para que assim 

seja realizado o tratamento endodôntico (Ferreira et al., 2019) 

Quando ocorre o insucesso no tratamento endodôntico, é utilizada uma 

intervenção: o retratamento endodôntico. Ele é responsável por fazer uma melhoria 
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no tratamento já existente e criar condições clínicas e biológicas favoráveis e 

adequadas ao reparo dos tecidos perirradiculares (Soares;Goldberg,2011). 

De acordo com o Conselho Federal de Odontologia, por meio do parecer 

125/92, o prontuário do paciente deve ser de sua posse e guardado pelo cirurgião-

dentista por, um mínimo, de dez anos após o último atendimento . Quando o paciente 

é menor de idade, deve ser guardado também por dez anos. No entanto, esse tempo 

é contado a partir do dia em que o paciente vier a completar seus 18 anos (Saraiva, 

2011).  A Resolução 91/2009 o Conselho Federal de Odontologia (CFO) autorizou o 

uso de sistemas digitais para o manuseio e arquivamento de prontuários dos 

pacientes, porém esses sistemas devem atender aos requisitos estabelecidos pelo 

Manual de Certificação para Sistemas de Registro Eletrônico em Saúde, que é a 

utilização de certificado digital padrão aqui do Brasil ( Saraiva,2011). 

 
3 METODOLOGIA  
 
3.1 Tipo de pesquisa e critérios éticos 

Trata-se de uma pesquisa descritiva com abordagem quantitativa. A pesquisa 

quantitativa é caracterizada pela coleta e análise de dados numéricos, permitindo a 

quantificação de variáveis e a identificação de padrões ou relações entre elas. É uma 

abordagem adequada quando o problema de pesquisa está claramente definido e há 

um corpo teórico consolidado sobre o tema, possibilitando a mensuração objetiva dos 

fenômenos estudados (Silva et al., 2014). 

Esta pesquisa faz parte do projeto “Acompanhamento das condições de Saúde 

Bucal dos pacientes atendidos na Clínica Odontológica do Centro Universitário Vértice 

– Univértix” aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da 

Univértix (CEP/UNIVÉRTIX) com o CAAE 57847122.2.0000.9407. 

 

3.2 Caracterização do local do estudo 

A pesquisa foi realizada na Clínica Escola de Odontologia do Centro 

Universitário Vértice/Univértix, campus Matipó-MG. O referido município está 

localizado na região ll da Zona da Mata do estado de Minas Gerais. De acordo com o 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), o município possui uma área 
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territorial de aproximadamente de 266.990 km2 e uma população estimada em 18.552 

habitantes (IBGE, 2022). 

 

3.3 Critérios de elegibilidade e exclusão  
 

Foram incluídos no estudo todos prontuários de pacientes maiores de 18 anos 

atendidos na referida Clínica Integrada, que assinaram o Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE), no período compreendido entre fevereiro e novembro de 

2024. 

Não foram incluídos pacientes da Clínica de Geriatria, e da Clínica de Pacientes 

com Necessidades Especiais (PNE). 

Além disso, as Fichas endodônticas dos pacientes que estiveram ausentes ou 

incompletas não foram avaliadas. 
 
3.4 Variáveis investigadas 
 

Os dados iniciais foram coletados por meio do sistema Odonto Clinic, utilizado 

na Clínica Escola do Centro Universitário. Todos os pacientes atendidos são 

registrados nesse software, que gera um número de prontuário individual. Dessa 

forma, foi possível localizar os registros nos arquivos da clínica e, assim, identificar o 

número de pacientes atendidos na referida clínica  

Foram extraídas as seguintes informações dos prontuários: sexo 

(feminino/masculino), ocorrência do tratamento endodôntico, qual(is) dente(s) 

recebeu(ram) o tratamento endodôntico, presença de radiografia final e inicial, 

qualidade da radiografia final e inicial. 

 
3.5 Análise de dados 
 

Os dados foram tabulados no programa Excel (Microsoft Excel, Microsoft 365). 

e realizada estatística descritiva com apresentação de frequências absolutas e 

relativas. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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Amostra deste estudo foi constituída por um total de 801 prontuários 

analisados. A idade dos pacientes variou entre 18 a 60 anos, com média de 20-29 

anos. Um total de 267 pacientes (33,3%) foram eliminados da pesquisa, pois seus 

prontuários não possuíam o termo de consentimento assinado. No documento Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) devem estar todas as informações 

referentes aos procedimentos que serão realizados, assegurando a autonomia do 

paciente e que todas as informações foram passadas para ele (Castro et al.,2020). 

Diante disso, um total de 534 pacientes (66,7%) participaram dessa pesquisa. 

Desses, 92 haviam realizado tratamento endodôntico, sendo que alguns deles 

realizaram o tratamento em mais de um elemento dentário, totalizando 119 elementos 

dentários com tratamento endodôntico realizado na Clínica odontológica do Centro 

Universitário Vértice-  Univértix. A maioria é do sexo feminino (56,5%)  e — como 

demonstrado em estudo realizado no CEO-UFRGS, em que 62,5% dos pacientes 

atendidos na especialidade de Endodontia entre 2016 e 2017 eram mulheres —  esse 

dado reforça que o público feminino tende a buscar com mais frequência os serviços 

de saúde, evidenciando uma maior atenção com o bem-estar geral e com a saúde 

bucal (Ehlert et al., 2019) 

 

Tabela 1- Distribuição da amostra em relação á faixa etária e gênero 

                                      Faixa Etária ( anos) 
 

  
 

   <19             20-29               30-39            40-49             50-60         

 
 
Sexo 

Mulheres 
 
Homens 
 
Total 

5 (71,4%)    16 (57,1%)      12 (44,4%)      11 (55%)      4 (66,7%) 
 
2 (28,6%)    12 (42,9%)      15 (55,6%)      9 (45%)       2 (33,3%) 
 
7 (100%)     28 (100%)       27 (100%)      20 (100%)    6 (100%) 

   
Fonte: Elaborado pelos autores (2025) 

 

 A análise da distribuição dos dados revelou uma maior concentração de 

tratamento endodôntico no elemento 37, com frequência de 14 ocorrências, 

representando 11,8% do total avaliado.  Em seguida, destacam-se os elementos 11 e 

14, com 13 (10,9%) e 8 (7,6%) registros, respectivamente. Os demais elementos 

apresentaram distribuições variadas, com frequências menores e porcentagens entre 
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0,8% e 6,7%. De acordo com Morais et al. (2023), a anatomia dos sulcos presentes 

nos dentes posteriores, pré-molares e molares é mais profunda, podendo favorecer o 

acúmulo de placa bacteriana, tornando esses dentes mais propensos ao 

desenvolvimento de cáries. Os molares, por estarem localizados em regiões de difícil 

acesso, acabam sendo mais afetados pela presença de biofilme, o que contribui para 

a maior incidência de tratamentos endodôntico. Por outro lado, os dentes anteriores, 

como os incisivos, também apresentam uma quantidade significativa de tratamentos 

endodônticos, geralmente devido à maior exposição a traumas nessa região. 

 A presença de um elevado número de tratamentos nos dentes anteriores 

superiores, como os incisivos centrais (elemento 11) poderia ser explicada pela maior 

vulnerabilidade desses dentes a traumas. Essa observação é consistente com 

Carvalho et al. (2020), que identificaram o traumatismo dentário como um dos 

principais para a necessidade de tratamento de canal anterior. Segundo Bragante et 

al. (2018) os principais fatores de traumas dentários são acidentes como quedas e 

práticas esportivas. 

 

Tabela 2 - Distribuição da amostra em relação aos elementos que receberam 

tratamento endodôntico. 

Válido Frequência Porcentagem 

11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
31 
35 
36 
37 
41 
43 
44 

13 
6 
1 
9 
7 
3 
2 
7 
6 
3 
3 
6 
8 
1 
2 
4 
8 

14 
2 
1 
1 

10,9% 
5,0% 
0,8% 
7,6% 
5,9% 
2,5% 
1,7% 
5,9% 
5,0% 
2,5% 
2,5% 
5,0% 
6,7% 
0,8% 
1,7% 
3,4% 
6,7% 
11,8% 
1,7% 
0,8% 
0,8% 
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46 
47 
 

7 
4 

5,9% 
3,4% 

Fonte: Elaborado pelos autores (2025) 

 

Dos 92 prontuários analisados, observou-se que apenas 33 apresentavam a 

ficha endodôntica devidamente preenchida, o que corresponde a 35,9% do total. Em 

contrapartida, 59 prontuários, ou seja, 64,1%, não continham essa documentação. 

Essa lacuna representa uma preocupação não apenas do ponto de vista ético e legal, 

mas também sob a ótica do ensino e da segurança do paciente. Muitas vezes o 

profissional não registra informações importantes e essenciais que podem ser 

utilizadas caso sejam necessárias em processos civis, penais, éticos e de instrumento 

para consulta na identificação humana (Amorim et al., 2016). 

Fazem parte do prontuário odontológico: fichas clínicas, prescrições, 

receituários, radiografias, atestados, exames complementares, dentre outros 

documentos (Costa et al., 2009). Para um prontuário ser considerado adequado, deve 

apresentar toda a documentação padronizada e conter o registro de informações 

pertinentes ao usuário do serviço, do início ao final do tratamento. Sendo assim, deve 

conter todos os procedimentos propostos incluindo o plano de tratamento sem rasuras 

ou abreviações (Pandolfo et al., 2015).  

 

Tabela 3 – Distribuição da amostra em relação a ficha endodôntica 

Ficha endodôntica Quantidade Porcentagem  
Preenchida 
Não preenchida 
Total 

       33 
       59 
       92 

       35,9% 
       64,1% 
       100% 

   

Fonte: Elaborado pelos autores (2025) 

 

A radiografia inicial (no momento da anamnese) constava no prontuário do 

paciente na maioria dos casos da amostra [sim=73 (79,3%); não=19 (20,7%)]. Se 

presente, a qualidade desta radiografia foi classificada como adequada em 95,9%.  

A radiografia final (com o dente obturado e restaurado) constava [sim=63 (68,5%); 

não=29(31,5%)]. Se presente, foi adequada em 93,7% das vezes. As radiografias 

ocupam um lugar de destaque, pois fornecem subsídios técnicos fundamentais para 
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o diagnóstico, o planejamento terapêutico e o acompanhamento da evolução clínica 

dos pacientes. Durante o exame radiográfico, são avaliados alguns critérios quanto ao 

insucesso do tratamento endodôntico, como o aumento da espessura do ligamento 

periodontal, ausência da formação da lâmina dura, aparecimento de rarefações 

ósseas em locais que antes não existiam, espaços não obturados associados ou não 

com lesões perirradiculares (Bragante et al, 2018). De acordo com Amorim et al. (s.d.), 

exames complementares, entre eles as radiografias, devem ser devidamente 

arquivados como parte do prontuário odontológico, uma exigência que não apenas 

atende às obrigações legais, mas também reflete o compromisso ético com a 

transparência e a segurança do atendimento. 

Apesar dessas limitações, é importante destacar que a qualidade das 

radiografias, quando presentes, foi considerada adequada na maioria dos casos tanto 

iniciais quanto finais. Esse dado demonstra um domínio técnico satisfatório por parte 

dos acadêmicos, especialmente no que se refere à aquisição e interpretação de 

imagens radiográficas, uma competência fundamental para o sucesso endodôntico, 

como apontado por Souza (2021) e Cassol et al. (2022). 
 

Tabela 4 - Distribuição da amostra em relação a radiografia inicial e final. 

Possui    Inicial     Final 
Sim 
Não 
Total 

73 (79,3%) 
19 (20,7%) 
92 (100%) 

63 (68,5%) 
29 (31,5%) 
92 (100%) 

Fonte: Elaborado pelos autores (2025) 

  

Trabalhos como o de Zoti e Hartmann (2016) alertam que a formação do 

cirurgião-dentista precisa ir além da habilidade operatória, abrangendo também 

aspectos éticos, legais e de documentação clínica, o que reforça os resultados obtidos 

nesta pesquisa. 

Portanto, este estudo evidencia não apenas o panorama da prevalência de 

tratamentos endodônticos em uma clínica escola, mas também propõe reflexões 

profundas sobre o processo formativo e os desafios da prática clínica no ensino da 

Odontologia. A superação das lacunas encontradas deve ser construída por meio de 

estratégias educativas contínuas, revisão de protocolos internos, incentivo ao 
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pensamento crítico e, principalmente, valorização do cuidado humanizado e 

responsável. 

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com base nos dados obtidos pela análise dos prontuários, foi possível observar 

a relevância do tratamento endodôntico na rotina clínica acadêmica, destacando-se a 

maior incidência em molares inferiores, especialmente no elemento 37. Além disso, a 

análise evidenciou uma lacuna significativa no preenchimento das fichas endodônticas 

e no termo de consentimento o que compromete a qualidade do acompanhamento 

clínico.  

Esses achados reforçam a necessidade de fortalecer a conscientização dos 

acadêmicos quanto à importância dos registros completos e precisos. Também 

apontam para a utilidade de estudos epidemiológicos locais como ferramenta de apoio 

à tomada de decisões pedagógicas e clínicas. Portanto, este trabalho contribui para a 

reflexão sobre as práticas adotadas no ensino e na aplicação da Endodontia, 

propondo melhorias que favoreçam tanto a formação dos futuros profissionais quanto 

a segurança dos pacientes. 

Espera-se, também, que os resultados sirvam de subsídios para futuras 

intervenções dos alunos e professores, para que possa fornecer qualidade no 

atendimento e desenvolvimento profissional dos futuros cirurgiões dentistas, 

reforçando a importância da integração entre prática clínica e ensino. 
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